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Festival Gastronômico 
Cozinha Mantiqueira

O aroma irresis-
tível da culinária mi-
neira paira no ar das 
cidades do Circuito 
Turístico Montanhas 
Mágicas da Manti-
queira, onde o Fes-
tival Cozinha Manti-
queira está em pleno 
andamento. Em An-
drelândia, Carvalhos, 
Liberdade e Minduri, 
os participantes es-

tão imersos em uma 
jornada gastronômica 
única, conectando-se 
com a rica cultura lo-
cal através dos pratos 
típicos e das com-
binações inusitadas 
que o festival oferece. 
E o melhor de tudo? 
Este banquete de sa-
bores continua até 31 
de março!

O festival não é 

apenas uma oportu-
nidade para degustar 
delícias culinárias, 
mas também para 
explorar a região e 
mergulhar na autenti-
cidade da Mantiquei-
ra. Com estabeleci-
mentos cuidadosa-
mente selecionados, 
o menu oferece uma 
variedade de opções 
para satisfazer todos 

os paladares. Desde 
os clássicos da cozi-
nha mineira, como a 
galinhada e a feijoada 
da vovó, até pratos 
mais ousados, como 
o carré de cordeiro 
com seus sabores in-
tensos e marcantes, 
há algo para todos 
os gostos e desejos 
gastronômicos.
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Por que Enoque e Elias não 
morreram se todos deveriam morrer?

Postado pelo Presbítero André Sanchez

de Deus sem passar pela 
morte (Hebreus 11:5), e 
a Elias, que subiu à pre-
sença de Deus em um 
redemoinho, (e não em 
uma carruagem de fogo 
como muitos pensam), 
sem também passar pela 
morte (2 Reis 2:11).

(3) Esse tipo de ação 
de Deus é mais comum 
do que se imagina nas es-
crituras. Deus, em muitos 
momentos, suspende as 
regras que estabeleceu 
para realizar aquilo que 
chamamos de milagre.

Um exemplo claro para 
lançar ainda mais luz so-
bre a questão é quando 
Deus abre o Mar Vermelho 
e os israelitas passam pelo 
meio do mar.

Pelas leis naturais da 
física esse tipo de evento 
não ocorreria da forma 
como narrado na Bíblia. 
Mas Deus suspende certas 
leis da física (que Ele mes-
mo estabeleceu) ali naquele 
momento e age de acordo 
com Seus propósitos.

Da mesma forma que 
Enoque e Elias não mor-
reram, mais pessoas não 
irão passar pela morte

(4) Deus indica em 
Sua palavra que Enoque e 
Elias foram como que mo-
delos para o que ocorreria 
no final dos tempos.

Falando sobre isso o 
apóstolo Paulo revela que 
muitas pessoas, quando 
Jesus voltar pela segunda 
vez, não irão passar pela 
morte física, à semelhança 
de Enoque e Elias:

“Eis que vos digo um 
mistério: nem todos dormi-
remos, mas transformados 
seremos todos, num mo-
mento, num abrir e fechar 
de olhos, ao ressoar da úl-
tima trombeta. A trombeta 
soará, os mortos ressusci-
tarão incorruptíveis, e nós 
seremos transformados” 
(1 Coríntios 15:51-52).

No dia da volta de Cris-
to, os servos que estive-
rem vivos não morrerão, 
antes, serão transforma-
dos e participarão do juízo 
e celebrarão a vitória com 
Cristo!

Onde estão Enoque 
e Elias?

(5) Para finalizar apro-
veito para responder a 
uma pergunta que sempre 
recebo de meus leitores, a 
respeito do lugar em que 
Enoque e Elias estão.

Sobre essa questão 
fica claro na Bíblia que eles 
foram servos fieis a Deus, 
portanto, salvos. Sendo as-
sim, eles estão na presença 
de Deus, no céu, de onde 
aguardam o grande dia do 
juízo final, onde Deus julga-
rá cada um de nós.

Você Pergunta: Minha 
dúvida é por que Enoque 
e Elias não morreram se 
a Bíblia diz em Gênesis, 
que após o pecado, a 
morte passou a ser uma 
consequência do pecado? 
Depois, mais à frente, 
Paulo também diz que a 
morte passou a todos os 
homens, em Romanos 
5:12. Se a morte passou 
a todos os homens, por 
que Enoque e Elias não 
morreram? Isso não é 
uma discordância dentro 
da própria Bíblia?

Caro leitor, sua pergun-
ta é bem interessante e nos 
ajudará a analisar algumas 
questões relacionadas a 
regras que Deus estabele-
ce na Bíblia e o fato dessas 
regras serem em algumas 
vezes quebradas e o que 
isso significa.

Por que Enoque e Elias 
não morreram?

(1) A Bíblia é bem clara 
quando afirma como regra 
geral a punição que Deus 
prometeu caso o homem 
comesse da árvore do 
conhecimento do bem e 
do mal:

“mas da árvore do co-
nhecimento do bem e do 
mal não comerás; porque, 
no dia em que dela come-
res, certamente morrerás” 
(Gênesis 2:17).

Uma dessas punições 
foi a morte física que pas-
sou a fazer parte da vida 
do ser humano. Mais à 
frente, no Novo Testamen-
to, Paulo também trabalha 
essa questão e relata cla-
ramente esse fato:

“Portanto, assim como 
por um só homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo 
pecado, a morte, assim tam-
bém a morte passou a todos 
os homens, porque todos 
pecaram” (Romanos 5:12).

A morte, portanto, é 
uma regra geral na vida 
de todos os pecadores, 
como vimos.

Por que a regra geral 
não se aplicou a Enoque 
e Elias?

(2) Um fato interessan-
te (e importante) que te-
mos de ter em mente aqui 
é que as regras que Deus 
estabelece para os seres 
humanos não se aplicam 
a Ele mesmo, antes, são 
dadas para nós.

Isso significa que como 
aquele que faz as regras 
e as aplica, Deus tem 
toda a autoridade e poder 
para suspendê-las quando 
acha conveniente.

É exatamente o que 
ocorre quando Deus de-
cide suspender a regra 
da morte física a Enoque, 
que foi levado para junto 

Uma perspectiva sensitiva para o Judiciário em 2024

Reforma tributária: uma simplificação complicadora

*Por Jonathan Hernan-
des Marcantonio

 
O ano que se iniciou parece 

ser, de fato, marcado por forte 
perspectiva de reconstrução 
em todos os âmbitos do Estado 
Brasileiro, o que inclui necessa-
riamente o Poder Judiciário, que 
é encabeçado pelo Supremo 
Tribunal Federal.

Muitas expectativas e prog-
nósticos surgem da nova com-
posição do Pretório Excelso com 
a posse do Ministro Flávio Dino. 
Além disso, temas polêmicos e 
aguardados serão pautados ao 
longo dos meses desse ano de 
2024, mas como a recentíssima 
história (do ano passado) nos 
mostrou com os posicionamen-
tos do Ministro Zanin, teremos 
de esperar para ver como serão 
seus desfechos.

Sabemos que a politização 
do Supremo Tribunal Federal 
é inimiga da subsunção funda-
mentada, mas ainda assim é 
temerário arriscar alinhamento 
de voto a partir da origem da 
indicação dos ministros (com 
exceção do Ministro Nunes 
Marques). Isso porque, mesmo 
com alinhamentos políticos, 
a formação e o saber jurídico 
dos ministros, lá no fundo e 
em algumas ocasiões, ainda 
persistem.

Já em fevereiro, foi pautado 
pelo Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, o Ministro Ro-
berto Barroso, temas variados 

de altíssima relevância jurídica 
e enorme impactos político e 
econômico.

Para se ter uma ideia, um 
dos temas pautados para feve-
reiro é o Recurso Extraordinário 
(RE) 1276977, que analisa os 
embargos de declaração oposto 
pelo INSS contra a decisão que 
admitiu a aplicação da “revisão 
da vida toda” para aposenta-
dorias e benefícios de quem 
contribuía para a previdência 
antes de 29/11/1999. O impacto 
econômico que tal decisão pos-
sa vir a ter no orçamento dos 
próximos anos é significativo.

Outro julgamento pautado 
para fevereiro com enorme 
potencial de impacto político e 
também econômico, são dos 
julgamentos das Arguições de 
descumprimento de preceito 
fundamental (ADPF´s), núme-
ros 743. 746,760 e 857, além 
das Ações Diretas de Incons-
titucionalidade por Omissão 
(ADO´s) números 54 e 63, que 
cobram a necessidade de um 
plano governamental para o 
combate ao desmatamento 
na Amazônia e de prevenção 
de queimadas na floresta e no 
Pantanal.

Fechando, na minha opi-
nião, os três temas mais rele-
vantes da pauta de fevereiro, há 
o julgamento das Ações Diretas 
de Inconstitucionalidade (ADI´s) 
números 2943, 3309 e 3318, 
que indagam se a Constitui-
ção Federal admite atribuir ao 

Ministério Público poderes de 
investigação criminal e, ainda, 
se a aplicação das normas da 
Lei Orgânica do Ministério Pú-
blico da União aos Ministérios 
Públicos dos Estados ofende 
a autonomia dos estados e do 
Distrito Federal. Esses julga-
mentos podem, ou não, modi-
ficar a forma como o Ministério 
Público atua no sistema penal 
acusatório brasileiro.

Além desses outros julga-
mentos de fevereiro também 
devem impactar a agenda pú-
blica do ano de 2024, tais como: 
(1)O Regime de casamento de 
idosos pautado já para a pri-
meira sessão, o ministro pautou 
a continuidade do julgamento 
do Recurso Extraordinário com 
Agravo (ARE) 1309642 que 
discute a validade da regra que 
impõe o regime de separação 
de bens no casamento de pes-
soas maiores de 70 anos: (2) O 
Recurso Extraordinário (RE) de 
número 859376 que discute se, 
em nome da liberdade religio-
sa, pode-se afastar obrigação 
imposta quanto a re quisitos 
para fotografia em documento 
de identificação civil de não usar 
adereços, como bonés e óculos, 
por exemplo, que dificultem a 
identificação da pessoa; além 
de dois recursos que tratam da 
validade de provas em processo 
criminal segundo a forma na qual 
foram obtidas: (3) No Agravo em 
Recurso Extraordinário (ARE) 
959620, está em discussão 

a licitude das provas obtidas 
mediante a revista íntima de 
visitantes que ingressam em 
estabelecimento prisional, sob 
o argumento de que há violação 
aos princípios da dignidade da 
pessoa humana e da proteção à 
intimidade, à honra e à imagem 
do cidadão. Por fim, em discus-
são semelhante, (4) no Agravo 
em Recurso Extraordinário(ARE) 
número 1042075, o tema é a va-
lidade de prova obtida por meio 
de perícia em aparelho celular 
encontrado no local do crime 
e a eventual violação do sigilo 
das comunicações no acesso à 
agenda telefônica e ao registro 
de chamadas sem autorização 
policial. Ambos poderiam im-
pactar de forma modificativa a 
jurisprudência penal consolidada 
no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ).

Enfim, haja vista a pauta 
de fevereiro, este ano promete 
discussões jurídicas acaloradas 
e impactantes nos domínios do 
Estado Brasileiro, mas com des-
fechos imprevisíveis, do ponto de 
vista da técnica jurídica, levando 
em consideração o contexto 
político brasileiro. Talvez carto-
mantes e pessoas sensitivas 
possam ter mais sucesso do que 
esse jurista materialista que lhes 
escreve, em prever o que se deve 
esperar - além de tormentas - do 
Poder Judiciário esse ano.

*Jonathan Hernandes Mar-
cantonio é Doutor em Direito e 
Advogado em São Paulo

Por Ives Gandra da
Silva Martins

Ao tratar, mais uma vez, 
do tema da reforma tributária 
promulgada, só tenho dúvidas. 
Não quero dizer que sou contra, 
mas como não posso ser a favor, 
prefiro dizer talvez.

Inicialmente, uma obser-
vação se faz necessária: nós 
entendíamos que o nosso sis-
tema tributário era excessivo no 
que diz respeito ao número de 
artigos contidos na Constituição.  
Para simplificar, aumentaram 
três vezes o número de artigos 
para regular o sistema tributário. 
Creio que isso trará problemas 
de interpretação.

Em segundo lugar, a CBS 
(Contribuição Social Sobre 
Bens e Serviços que é um dos 
novos tributos que foram ins-
tituídos após promulgação da 
Reforma Tributária do sistema 
tributário brasileiro - A CBS 
trata de uma das duas parcelas 
do Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), que irá substituir 
os seguintes tributos federais: 
PIS, COFINS e IPI) entrará em 
vigor em 2026 e o IBS  (imposto 
sobre bens e serviços que terá 
sua incidência conforme aquilo 
que for agregado em cada eta-
pa de bens e serviços  e que 
incidirá, de forma geral, sobre 
operações com be ns materiais 
ou imateriais, inclusive direitos 
ou com serviços) em 2029, 
com regime jurídico idêntico. O 
Congresso Nacional, não os Es-
tados e Municípios, definirá as 
leis complementares e o regime 
jurídico de cada tributo.

O sistema caótico que temos 
continuará vigente até 2033. 
Então, as empresas, para terem 
uma vida mais simplificada até 
2033, se não houver prorroga-
ção, deverão conciliar o sistema 
que consideram caótico com 
o novo. 

Vale dizer, vão ter que traba-
lhar duas vezes: com um velho 
sistema cheio de problemas e 
com um novo que elas desco-
nhecem. Evidentemente, terão 
que aprender e o trabalho será, 
no mínimo, duplicado.

Assim, para simplificar, pelo 
menos até 2033, nós teremos 
um sistema mais complicado, 
composto pelo antigo caótico e 

pelo novo desconhecido.
Terceiro ponto, a federação 

acabou. Ora, oque caracteriza 
uma federação? A autonomia 
política de eleger seus membros, 
prefeitos, governadores, depu-
tados, vereadores; a autonomia 
administrativa, de administrar 
os Estados e os Municípios; e a 
financeira, de definir a destinação 
dos recursos de acordo com a 
necessidade orçamentária de 
cada Estado e município.

Essa autonomia financeira 
acabou, pois o controle do rece-
bimento e a distribuição do IBS 
será centralizado em um Comitê 
instalado em Brasília, com 54 de-
legados, sendo 5.569 municípios 
representados por 27 delegados 
e os 26 Estados e Distrito Federal 
por outros 27. Com esse sistema, 
evidentemente, como aliás eles 
alertaram,os grandes Estados e 
Municípios perderão, enquanto 
os pequenos e médios Estados e 
Municípios ganharão; por causa 
do projeto de emenda no Sena-
do que foi aceito pela Câmara 
dos Deputados, no sentido de 
que as maiores benesses serão 
destinadas para os Estados do 
norte e nordeste.

Por outro lado, o projeto 
assegura que quem perder 
não será prejudicado, pois será 
compensado em até 50 anos 
pelas perdas. De tal maneira 
que nós vamos ter, na verdade, 
fundos com várias finalidades, 
tais como para equalizar o 
sistema, chegando a 60 bilhões 
de reais, fora o que a União terá 
que colocar para, enfim, equi-
librar os que perdem com os 
que ganham. O que vale dizer, 
durante 50 anos, ou pelo menos 
até 2043, com 60 bilhões por 
ano, a União terá que bancar o 
preju ízo. Tal previsão represen-
ta uma tentativa de equilibrar 
as perdas que existirão, mas 
que eles não sabem de quanto 
será nem como será, pois não 
fizeram esses cálculos até hoje, 
de tal forma que quem pagará 
esse dinheiro que a União pre-
cisará colocar para compensar, 
evidentemente, só poderá ser o 
contribuinte.

Os Estados, para terem 
certeza de que vão receber na 
partilha aquilo que eles teriam 
como receita, terão que definir, 
de 2024 a 2028, qual é a média 

de receita tributária que tinham 
com o ICMS, que será o IBS em 
2029. O que vai acontecer é que 
os Estados, para mostrar o que 
vão receber pelo que vierem a 
perder, terão que ter uma receita 
boa na redistribuição. Os Estados 
que estão prevendo essa perda 
já começaram&nb sp;a aumentar 
o ICMS, neste ano de 2023, para 
que, no ano de 2029, a média 
justifique uma recepção das suas 
perdas no valor que a União terá 
que compensar.

Como se vê, não é simples. 
Foi aprovada a Emenda à Cons-
tituição. Ótimo. Temos agora 
um novo sistema. Sabe-se qual 
vai ser alíquota? Não, nunca 
disseram qual seria alíquota. 
Sabe-se quais serão as perdas 
dos Estados e Municípios? Não, 
apenas cálculo aleatório. Sabe-
se quanto cada setor vai ganhar 
ou perder? Não, não há nenhum 
cálculo até hoj e.

Mas já sabem quais são os 
princípios constitucionais que são 
norteadores. Mas o que regula-
menta são exatamente as leis 
complementares e ordinárias.

Calcula-se que certos seto-
res, como de serviços, vão sair 
de uma alíquota máxima de 5%, 
mais 3,65% de PIS/COFINS, 
para uma alíquota de 30% mais 
ou menos. Haverá, portanto, um 
aumento monumental. Se a alí-
quota for de 30% e para o setor, 
por exemplo, da advocacia, for 
reduzida para 21%, ele sai de 
3,65% e de uma taxa que repre-
senta, mais ou menos, um salário 
mínimo por ano de ISS, e passa 
para 21%. Um aumento razoável, 
tanto para o setor de servi&cc 
edil;os em geral, quanto para a 
advocacia em particular.

Fizeram um cálculo de que a 
indústria vai ganhar 8%, comér-
cio 6%, agricultura 4%, serviços 
2%. Os cálculos são aleatórios, 
a partir de uma projeção de que 
a economia vai crescer 20% em 
um novo sistema.

Evidentemente, pode dizer 
que vai crescer 30%, 40%, 10%, 
pode perder 20%, ninguém sabe. 
Aliás, porque fazer cálculos 
não foi prioridade para o nosso 
Congresso, que decidiu princí-
pios direcionais sem conhecer 
projetos de leis complementares, 
nem de leis ordinárias, nem 
examinar o impacto em cada 

entidade federativa e em cada 
setor empresário?

E, a meu ver, no momento 
em que as leis forem apresen-
tadas com os números, haverá 
lobbies no Congresso Nacional 
dos diversos segmentos, para 
conseguir novas exceções na lei 
infraconstitucional, para que não 
tenham um impacto negativo.

É evidente que temos a 
previsão de princípios gerais. Só 
para dar um exemplo, o que é um 
princípio geral? A Constituição 
fala, no artigo 155, que o Estado, 
pelo § 2º, tem o direito de cobrar 
ICMS. ICMS quer dizer Imposto 
sobre Operações relativas à Cir-
culação de Mercadorias. Essas 
três palavras (circulação, opera-
ção e mercadoria) estão em uma 
única linha na Constituição, e o 
Supremo Tribunal Federal levou 
cerca de 30 anospara definir o 
que seria “circulação”, “mercado-
ria” e “opera&cce dil;ão”.

Com a reforma, nós temos 
três vezes mais dispositivos para 
o Supremo interpretar, já que os 
outros, que ele continua inter-
pretando e tendo dificuldades, 
representavam um terço daquilo 
que foi aprovado.

Então, como os senhores 
veem, enquanto não houver pro-
jetos de lei complementar e de lei 
ordinária, nem análise do impacto 
em todas as entidades federa-
tivas, em todos os segmentos, 
de que maneira, efetivamente, o 
sistema funcionará e como o Su-
premo interpretará todos esses 
dispositivos, bem como não sou-
ber quais setores, ao saberem os 
percentuais da lei, farão lobbies 
e serão atendidos,evidentemente 
que não posso me posicionar. 
Portanto, como não conheço 
nenhuma dessas informações, 
digo talvez.

Como, entretanto, para sim-
plificar, resolveram complicar 
mantendo dois sistemas até 
2033, este raciocínio para um ve-
lho acostumado à lógica cartesia-
na, não é fácil de compreender.

O certo é, a meu ver, que 
vale a pena os advogados de-
dicarem-se, a partir de agora,  
direito tributário, pois tantos serão 
os problemas de interpretação a 
ocorrer, que terão um campo de 
atuação durante muito tempo.

Mas, não digo sim, não digo 
não, digo talvez.
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Por Mauro Falcão

A perseverança é de-
finida como a qualidade 
de uma pessoa que nun-
ca desiste, mantendo-se 
firme diante das adversi-
dades. No entanto, seu 
significado vai além dis-
so, estabelecendo laços 
profundos com o mundo 
transcendental. Ela está 
aliada à disciplina e a 
uma crença inabalável 
de que estamos trilhan-
do o caminho correto, 
mesmo diante dos de-
safios e incertezas que 
possam surgir.

É fundamental ter 
consciência de que exis-
tem fatores ocultos que 
exercem influência sobre 
o nosso destino, isto é: “o 
que se vê não foi feito do 
que é visível”. Esses fa-
tores estão armazenados 
em nosso subconsciente 
e intrinsecamente ligados 
a outras dimensões. À 
medida que insistimos 
continuamente, a reali-
zação se torna progressi-
vamente mais profunda e 
abrangente, expandindo-
se para um alcance que 
somente aquele indivíduo 
imaginava, ultrapassando 
as expectativas iniciais 
dos outros.

Criamos assim, uma 
atmosfera de atração 
e nos conectamos com 
as forças evolutivas da 
natureza, atraindo aque-
les que nos apoiarão e 
também pessoas que 
descobrirão em nós uma 
fonte de inspiração, esta-
belecendo uma troca de 
benefícios mútuos. Desta 

A ARTE DE 
PERSEVERAR

forma, avançar implica 
em reunir gradualmente 
as peças que irão cons-
truir nosso propósito e 
para evitar desmotiva-
ção, devemos nos con-
centrar na jornada, não 
apenas no destino final. 
Em resumo, o êxito será 
determinado pelo com-
prometimento, dedicação 
e merecimento, indo além 
da inteligência e capaci-
dade técnica, pois esses 
são apenas coadjuvantes 
diante do poder de acre-
ditar em si mesmo.

No entanto, em algu-
mas ocasiões, as con-
quistas estão associadas 
a algo Divino. Podemos 
encont rar  exemplos 
históricos como os de 
Mahatma Gandhi, impul-
sionado por sua crença e 
firmeza, demonstrou que 
existe uma força motriz 
por trás das suas con-
quistas, ultrapassando 
as limitações humanas e 
metodológicas. 

Conforme salientado, 
a jornada é a parte cru-
cial, como um foco de luz 
que guia nosso caminho. 
Portanto, não desista, 
pois o sucesso está à 
sua espera de braços 
abertos, pois ele é uma 
manifestação da Vontade 
Divina quando combina-
da com a determinação e 
fé inabalável.

“Pela fé entendemos 
que o universo foi forma-
do pela palavra de Deus, 
de modo que aquilo que 
se vê não foi feito do que 
é visível”. Hebreus 11:3

Mauro Falcão - https://
maurofalcao.com.br/

Terceiro suspeito do triplo 
homicídio de família paulista é 

capturado em Minas Gerais
Na manhã da quarta-

feira (7/2), as autoridades 
policiais de Minas Gerais, 
com o apoio da Polícia Civil 
de São Paulo (DIG de Votu-
poranga) e da Polícia Militar 
de Minas Gerais (PMMG) - 
Meio Ambiente, prenderam 
o terceiro indivíduo suspeito 
de envolvimento no brutal 
assassinato de uma família 
de Olímpia, interior de São 
Paulo. O crime teria ocor-
rido em Votuporanga, no 
estado paulista, em 28 de 
dezembro.

Após uma investiga-
ção conduzida pela Polícia 
Civil de São Paulo, três 
suspeitos, todos residen-
tes de Votuporanga, foram 
identificados, sendo que 
dois deles já haviam sido 
detidos no mês anterior. O 
terceiro suspeito, contudo, 
estava em liberdade tem-
porária quando cometeu 
o crime e não retornou ao 
sistema prisional conforme 
determinado.

As autoridades encon-
traram o suspeito em uma 
propriedade rural na cidade 
mineira de Andrelândia. No 
momento da prisão, ele ten-
tou ocultar sua verdadeira 
identidade ao apresentar 
um documento de identifi-
cação falso.

A operação contou com 
a participação de 16 policiais 
das três instituições envolvi-
das, além de cinco viaturas.

O trágico homicídio se 
deu quando o pai, a mãe e 
a filha, todos residentes em 

Olímpia (SP), estavam cele-
brando o aniversário da mu-
lher na cidade de São José 
do Rio Preto (SP). Após esse 

evento, os familiares não con-
seguiram mais contatá-los.

Os corpos das vítimas 
foram encontrados em uma 

estrada rural de Votuporan-
ga em 1º de janeiro de 2024, 
exibindo marcas de tiros e 
sinais de decomposição.

Governo de Minas divulga lista dos distritos e localidades 
selecionados pelo Programa Alô, Minas! - Fase II

Foi publicada, nesta sex-
ta-feira (9/2), a lista de novos 
distritos e localidades de 
Minas Gerais que serão con-
templados no programa Alô, 
Minas! - Fase II, da Secretaria 
de Estado de Planejamento 
e Gestão (Seplag-MG), com 
cobertura de internet e tele-
fonia móvel.

O edital de chamamento 
público do Alô, Minas! - Fase II 
para as prefeituras mineiras foi 
publicado no dia 19/12/2023. 
Entre os critérios para seleção 
estava prevista a participação 
de distritos e localidades com, 
no mínimo, 500 eleitores totais, 
tendo como base os dados 
atualizados do Tribunal Regio-
nal Eleitoral de Minas Gerais 
(TRE-MG).Outra possibilidade 
era possuir um local de ensino 
com, no mínimo, 200 alunos 
matriculados, considerando os 
dados atualizados da Secreta-
ria de Estado de Educação de 
Minas Gerais (SEE-MG).

“O próximo passo será 
a elaboração do edital de 
chamamento público das ope-
radoras de telefonia móvel. 
A previsão é que a seleção 
pública seja realizada ainda 
no primeiro semestre de 2024. 
Após essa etapa, as operado-

ras terão um prazo mínimo de 
28 meses para implantação 
das antenas nas localida-
des selecionadas”, explica 
o subsecretário de Transfor-
mação Digital e Atendimento 
ao Cidadão da Seplag-MG, 
Rodrigo Diniz.

Alô, Minas!
O Alô, Minas! é um pro-

grama coordenado pela Se-
plag-MG - com apoio das 
Secretarias de Estado de 
Fazenda (SEF-MG) e de Go-
verno (Segov-MG), - que bus-
ca melhorar as condições de 
vida dos mineiros, garantindo, 
para isso, acesso à telefonia 
móvel e à internet. Na Fase I, 
mais de 100 antenas já foram 
instaladas, beneficiando uma 
população de mais de 84 mil 
pessoas. A meta para 2024 é 
completar 150 antenas.

A iniciativa foi lançada 
pela Seplag-MG em 2020, 
como parte do projeto es-
tratégico Minas Atende. As 
primeiras ativações de ante-
nas ocorreram em maio de 
2022 e, desde então, outras 
vêm sendo instaladas gra-
dativamente nos municípios 
contemplados.

Também em 2022, o pro-

grama ativou a primeira antena 
com tecnologia 5G em área 
rural do país. A localidade 
de Parque das Árvores, no 
município de Nova Ponte, no 
Triângulo Mineiro, foi a primei-
ra zona rural brasileira a contar 
com cobertura de telefonia mó-
vel e conectividade de quinta 
geração de internet.

Agora, na Fase II, o Alô, 
Minas! integra também o 
programa Cidades do Futuro, 
estruturado via Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico (Sede-MG), que 
busca aumentar a eficiência 
das atuações locais, promo-
vendo a simplificação das 

demandas, com celerida-
de nos processos, foco na 
geração de emprego e no 
fomento à qualidade de vida 
dos mineiros.

Mais informações sobre 
o Alô, Minas! - Fase II podem 
ser acessadas neste link, ou 
solicitadas por meio do e-mail: 
alominas@planejamento.
mg.gov.br.

Confira os selecionados: 
https://www.mg.gov.br/sys-
tem/files/media/planejamento/
documento_detalhado/2024/
gestao-governamental/ges-
tao-de-ti/ato-106-resultado-fi-
nal-primeira-etapa-alo-minas-
fase-ii.pdf

Iniciativa coordenada pela Seplag-MG irá levar internet e telefonia 
móvel a localidades que não possuem cobertura
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O  mundo  está  
em  protesto

Por Roberto Luciano 
Fortes Fagundes

O mundo está em protesto 
e não estamos no referindo 
a onda de 1968, que teve si-
milaridades nas várias partes 
do globo. E sim, a desconten-
tamentos singulares da cada 
continente, país ou mesmo 
bloco econômico. Na Europa, 
tratores vão dominando as 
estradas, contra o baratea-
mento e a maior abertura aos 
produtos estrangeiros, em de-
trimento aos internos. Por mais 
que o setor agrícola represente 
apenas 2% do PIB da União 
Europeia, os empresários e 
fazendeiros não querem perder 
o quilate que têm, para países 
como o Brasil, Ucrânia e blo-
cos, como o Mercosul.

Como a França está sendo 
a nação que ainda não fechou 
acordo para o tratado entre a 
União Europeia e o Mercosul, 
por resistência dos setores 
ambientais, os maiores pro-
testos acontecem em Paris, 
justamente para que o governo 
renegocie termos que não 
prejudiquem os agricultores 
do país e do bloco econômico 
como todo. 

Aqui mesmo no Mercosul 
uma marcha acontece na Ar-
gentina, contra o pacote de 
medidas de Javier Milei, que foi 
reestruturado, para ser aprova-
do no Congresso. Por mais que 
a greve geral no país em janei-
ro tenha dado um alerta aos 
parlamentares, ao que tudo 
indica, o atual presidente terá 
seus superpoderes ao longo de 
dois anos, mas não da forma 
como gostaria, ou pretendia. 
Milei imaginou-se como um 
déspota esclarecido ou mes-
mo com o poder moderador 
de Dom Pedro I, porém ainda 
precisa negociar demais com 
sua base, pois, ao que parece, 
Macri está mesmo cumprindo o 
que dissse durante as eleições 
argentinas, de que controlaria 
o seu governante, com a ban-
cada, para não dar nenhuma 
zebra ao novo comando da 
direita na Casa Rosada. Isto 
porque ainda não começou a 
disputa eleitoral nos Estados 
Unidos , pois, quando for con-
firmado o duelo entre Trump 
e Biden, mais uma vez, o que 
vai chover de gente nas ruas 
norte-americanas contra um 
e outro candidato, será algo 
para parar quarteirão. Ou seja, 
a população está querendo ser 
ouvida e, para isso, usa ferra-
mentas legais e compatíveis 
com aquilo que muitos países 
prezam: a democracia e a re-
pública, seja ela presidencial, 
parlamentar ou monárquica. 

Enquanto isto, segundo 
avaliação das consultorias, 
a economia brasileira está 
devagar, quase parando. A 
expectativa é de aceleração 
no 2º semestre, mas o PIB 
deve crescer a metade do 
ano passado. Encerrou 2023 
e começou 2024 muito deva-
gar, confirmando por ora a 
esperança de um crescimen-
to neste ano que deve chegar 
apenas à metade daquele do 
ano passado, cerca de 1,5% 
ante 3% em 2023. Institutos 
e consultorias estimam que 
foi negativa ou muito baixa a 
taxa de crescimento do PIB 
no último trimestre do ano 
passado tendo ficado em 
zero e projeta queda de 0,1% 
nos primeiros três meses 
deste ano, conforme o Ibre-
FGV (Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV).

Por tudo o que se sabe até 
o momento, no caso da Nova 
Política Industrial Brasileira, a 
ideia do governo parece ser 
repetir a mesma receita econô-
mica ao passo que se espera 
que os resultados produzidos 
sejam diametralmente diferen-
tes. No plano apresentado, há 
previsão de crédito subsidiado 
e subsídios diversos para a 
indústria, o que, na prática, 
significa dinheiro mais barato 
no mercado e facilidades para 
o desenvolvimento industrial. 
No entanto, o governo ainda 
não conseguiu demonstrar o 
custo efetivo nem quem pagará 
por tamanha generosidade. Da 
mesma forma, existe uma in-
tensão clara na valorização dos 
produtos nacionais. Embora 
isso soe muito bem aos ouvi-
dos mais incautos, na prática 
significará mais protecionismo, 
preços mais altos e queda na 
qualidade da produção, uma 
vez que a indústria nacional 
passará a dispor de uma posi-
ção muito mais confortável em 
relação a potenciais concorren-
tes internacionais. 

O governo também indicou 
um aumento nos gastos por 
meio de compras e obras públi-
cas. Na prática, a curto prazo, 
espera-se um impacto positivo 
no PIB mas, no longo prazo, 
pode não se sustentar devido 
à delicada situação fiscal que 
o país enfrenta há muitos anos. 
Não há clareza se esses gas-
tos serão realizados por meio 
do BNDES, tesouro ou gastos 
parafiscais. Além do risco 
evidente de inflação no futuro, 
há também a possibilidade 
dessas despesas não serem 
contabilizadas no resultado 
primário e acabarem sendo 
registradas como crédito no 
final, o que poderia mascarar 
ainda mais as contas públicas. 
O quadro se agrava quando 
consideramos que, apesar de 
o Brasil enfrentar uma crônica 
escassez de recursos, como 
reflete o déficit de mais R$200 
bilhões no resultado primário 
de 2023 e a cada vez mais 
palpável impossibilidade de 
atingir a meta fiscal em 2024, o 
governo insiste em planejar um 
aumento nos gastos. É notório 
que a solução para essa limi-
tação de recursos não deveria 
ser buscada no aumento dos 
gastos e da arrecadação, que 
penaliza a todos, inclusive os 
mais pobres mas, sim, na redu-
ção da máquina pública. 

O panorama não é bom e 
as perspectivas são sombrias. 
Em vez de buscar o aumento 
da produtividade na indús-
tria por meio da melhoria do 
ambiente de negócios e de 
uma gestão mais eficiente da 
máquina pública, o governo 
busca soluções cujos efeitos 
positivos serão percebidos 
apenas a curto prazo, mas 
cujas consequências indicam 
inequivocadamente uma morte 
econômica mais do que previa-
mente anunciada.

Concluímos assim que pas-
sado o primeiro ano do atual 
governo, vê-se que a principal 
causa da derrocada dos investi-
mentos públicos em infraestrutu-
ra e resultante desabada da taxa 
de crescimento do PIB, continua 
por aí firme e forte, a exigir solu-
ção rápida e decisiva. 

*Roberto Luciano Fortes 
Fagundes - Engenheiro, Pre-
sidente da FC&VB-MG, VP do 
BRASIL C&VB, VP da FEDE-
RAMINAS, Presidente do Con-
selho do SUSTENTAR, Sócio-
diretor da CLAN TURISMO.

A Empresa de  Pesqui-
sa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) realizou, 
nesta sexta-feira (2/2), a 
edição 2024 do Azeitech. 
O evento, presencial e gra-
tuito, aconteceu no Campo 
Experimental de Maria da 
Fé, e reuniu produtores, 
visitantes e autoridades, 
que puderam acompanhar 
as atividades do 19º Dia de 
Campo de Olivicultura, da 
9ª Mostra Tecnológica e a 
inauguração das melhorias 
na agroindústria de extração 
de azeite da Epamig.  

A modernização do lagar 
foi possibilitada com recur-
sos do edital PPE 00049/21 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co (Sede)/ Fapemig, e con-
templou valores próximos a 
R$ 2 milhões para a compra 
de máquina extratora, lava-
dores de garrafa, rotulado-
res, tanques e mesas de 
inox, além de equipamen-
tos de laboratório. O novo 
maquinário da agroindús-
tria foi adquirido da Fast 
Tecnologia Industrial, de 
Santa Catarina. “Temos que 
ressaltar que são equipa-
mentos desenvolvidos aqui 
no Brasil por uma empresa 
que é parceira no trabalho 
e conhece a realidade da 
nossa olivicultura”, ressalta 
o coordenador do Programa 
Estadual de Pesquisa em 
Olivicultura da Epamig, Luiz 
Fernando de Oliveira.

As funcionalidades da 
planta de extração, com ca-
pacidade para processar 
250 kg de azeitonas por 
hora, foram apresentadas por 
Ademir Silveira de Ávila, re-
presentante da Fast Indústria, 
que destacou a proximidade 
da assistência técnica como 
um dos principais diferenciais 
dos serviços da Empresa. 
“A gente sabe de todas as 
dificuldades que o olivicultor 
tem e buscamos cada vez 
mais trazer equipamentos 
adaptados a nossa realidade, 
que é totalmente diferente da-
quela dos países produtores 
europeus”, afirmou.

A agroindústria ganhou 
o nome de João Antônio Au-
gusto, em homenagem ao 
funcionário conhecido como 
“Seu Ico”, que trabalhou na 
Unidade por quase 40 anos 
e que morreu durante a pan-
demia de covid-19. “Esse é 
um ato singelo para home-
nagear o comprometimento 
de um colaborador que tanto 
fez por essa unidade”, de-
clarou a diretora-presidente 
da Epamig, Nilda Ferreira 
Soares.

Nilda falou sobre o cres-
cimento da olivicultura e do 
interesse pela atividade na 
Região da Serra da Man-
tiqueira. “A cada evento 
podemos comprovar a im-
portância da olivicultura 

Azeitech 2024 discute a olivicultura 
na Serra da Mantiqueira

Evento promovido pela Epamig nesta sexta-feira (2/2), em Maria da Fé, reuniu 
produtores, expositores e autoridades que acompanharam inauguração de me-

lhorias na agroindústria de extração de azeite da Unidade

no nosso estado, temos 
mais de 250 produtores de 
azeite só aqui na Serra da 
Mantiqueira e mais de 60% 
dessa produção está em 
Minas Gerais. Conhecemos 
as dificuldades e os anseios 
dos nossos produtores e 
temos aqui em Maria da 
Fé, onde em 2008, realiza-
mos a primeira extração do 
azeite extravirgem nacional, 
um ponto de apoio a quem 
quer investir na atividade 
e em outros segmentos 
como o olivoturismo. Esta 
agroindústria, equipada com 
maquinário moderno, está 
disponível para os produ-
tores que ainda não têm 
seus lagares. Temos ainda 
serviços de análises labo-
ratoriais e orientações para 
o início do plantio e manejo 
de doenças e pragas”, in-
formou.  

A abertura do evento 
contou com a presença 
do secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, Thales Fer-
nandes, dos presidentes da 
Emater-MG, Otávio Maia, 
e do Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA), Antônio 
Carlos de Moraes, de au-
toridades do município, re-
presentadas pelo secretário 
de Cultura e Turismo, José 
Maurício Campos Ribeiro, 
e do presidente da Associa-
ção dos Olivicultores dos 
Contrafortes da Mantiqueira 
(Assoolive), Moacir Batista 
do Nascimento Filho.  

O diretor-geral do IMA 
chamou a atenção para a 
certificação do azeite, que 
contribui para a agregação 
de valor ao produto e que 
pode contribuir para o cres-
cimento do olivoturismo. 
Otávio Maia, da Emater-MG, 
também destacou o turismo 
rural, e colocou a experiên-
cia da empresa de extensão 
à disposição dos produtores. 
“A Emater-MG tem um pro-
grama de desenvolvimento 
do turismo rural, que já 
trabalha com queijo e café, 
precisamos agora trabalhar 
com os azeites e com os 
vinhos produzidos em nosso 
estado, por meio de ações 
conduzidas, brilhantemente 
pela Epamig”.

O secretário Thales Fer-
nandes destacou a impor-
tância da pesquisa para o 
sistema produtivo. “Este 

investimento que está sen-
do feito aqui é crucial, não 
adianta tentar produzir com 
qualidade sem pesquisa, 
sem tecnologia. Precisa-
mos também da extensão 
rural de braços dados, para 
que essa pesquisa seja 
aplicada e gere resultados. 
Essa junção de gastrono-
mia, turismo, agricultura e 
qualidade de vida tem tudo 
para ser um casamento de 
sucesso”.

O presidente da Fape-
mig, Carlos Arruda, que 
não pôde estar presente no 
evento, se manifestou sobre 
os novos equipamentos. “A 
renovação da agroindústria, 
que foi apoiada pela Fape-
mig, vai permitir atender a 
um número ainda maior de 
micro e pequenos produto-
res da região, que utilizam 
essa infraestrutura para o 
processamento do azeite. 
Esse é um exemplo do ciclo 
benéfico da aplicação do co-
nhecimento e da inovação: 
os estudos desenvolvidos 
no local são repassados aos 
produtores, que aplicam os 
ensinamentos na melhoria 
de sua produção e retornam 
com novas demandas, que 
serão investigadas pelos 
pesquisadores. Ganha a 
Epamig, com a ampliação 
do conhecimento sobre o 
tema; ganham os produ-
tores, com a melhoria da 
competitividade de seus 
produtos; e ganha toda 
Minas Gerais, na forma de 
mais oportunidades e de-
senvolvimento”.

Troca de conhecimen-
tos

Nem mesmo a chuva, 
que caiu em Maria da Fé na 
manhã desta sexta-feira, 
impediu os quase 300 par-
ticipantes de adquirirem 
conhecimento sobre tecno-
logias e produtos ligados à 
olivicultura. Willian dos Reis 
Silva, produtor de oliveiras 
na Região da Serra da Ca-
nastra, esteve no evento 
pela primeira vez. Ele conta 
que mantém contato com 
a equipe da Epamig em 
Maria da Fé desde que 
optou pelo cultivo. “Depois 
de dois anos das primeiras 
conversas, viajamos mais 
de 500 quilômetros, rumo 
à Mantiqueira, para termos 
contato com o universo das 
oliveiras e foi de grande 

valia. Eu obtive muitas in-
formações importantes aqui, 
além de interações com ou-
tros produtores, consultores 
e fornecedores.

O Dia de Campo de 
Olivicultura contou com pa-
lestras sobre condições 
climáticas e combate a pra-
gas e doenças. A pesquisa-
dora de Pós-doutorado da 
ESALQ/USP, Joyce Froza, 
falou sobre “Cigarrinhas 
Vetoras da Xylella fastidiosa 
em Oliveira”. Ela trabalha 
em parceria com a Epamig 
desde 2015 em pesquisas 
para o manejo desse inseto 
vetor. “A Xylella fastidiosa 
é uma doença muito com-
plexa, que vem causando 
preocupação entre os olivi-
cultores e pode se propagar 
de várias formas. Em 2023, 
iniciamos aqui em Maria da 
Fé um novo projeto para 
avaliar plantas espontâneas 
da vegetação rasteira entre 
os pomares, os chamados 
matos, e verificar se eles 
podem ser possíveis fontes 
de inóculos da bactéria e 
quais espécies de cigarrinha 
estão relacionadas com 
essas plantas”.

Na Mostra Tecnológica, 
22 expositores demonstra-
ram maquinários, insumos, 
serviços e produtos deriva-
dos da olivicultura. A editora 
Ufla trouxe suas publicações 
para o evento pela terceira 
vez. “Tem sido uma opor-
tunidade muito rica para 
apresentarmos e comercia-
lizarmos as publicações da 
Universidade e de institui-
ções parceiras. Os visitantes 
já nos procuram em busca 
de temas específicos, com 
certeza voltaremos outras 
vezes”, assegura o diretor 
da Editora, Flávio Monteiro 
de Oliveira.

A empresa Minas Caldei-
raria do município de Maria 
da Fé, foi a responsável pelo 
fornecimento das mesas 
de inox da agroindústria 
da Epamig e participou da 
Mostra Tecnológica. “Fabri-
camos peças para diversas 
agroindústrias de acordo 
com a necessidade do clien-
te. Os participantes aqui 
tiveram muito interesse em 
nosso trabalho, elogiaram 
o acabamento das peças, 
fizeram muitas perguntas e 
levaram nossos panfletos de 
contato, foi muito bom”.

a
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Maria da Fé, a cidade mais 
fria de Minas Gerais, está loca-
lizada na região Sul do estado. 
As folhas da oliveira, presen-
tes na bandeira da cidade, 
demonstram a presença forte 
e representativa da produção 
do azeite de oliva na região. A 
cadeia produtiva já consolidada 
tem dividido espaço com a intri-
gante e promissora produção do 
óleo de abacate.

Um projeto de pesquisa 
desenvolvido por pesquisadores 
do Campo Experimental de Maria 
da Fé (Cemf) da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig) desenvolve téc-
nicas de manejo agroindustrial, 
colheita, pós-colheita e processa-
mento, que permitem a produção 
de óleo de abacate com maior 
rendimento e qualidade.

Nomeado “Processos ino-
vadores nas agroindústrias 
de azeite de oliva e abacate”, 
o projeto conta com apoio 
da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig) por meio da 
Chamada 040/2021 - Apoio a 
Projetos em Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, no Âmbito das 
Políticas Públicas do Estado de 
Minas Gerais.

O coordenador do projeto, 
Luiz Fernando de Oliveira da Sil-
va, explica que, por volta de 2010, 
a Epamig montou uma agroindús-
tria (ambiente físico utilizado para 
transformar a matéria-prima) com 
equipamento importado da Itália, 
que apoiaria os produtores de 
azeitonas da região na produção 
do azeite de oliva.

Contudo, a colheita das 
azeitonas acontece na região 

Pesquisa incentiva cadeia produtiva do 
óleo de abacate em Minas Gerais

Projeto desenvolvido por pesquisadores da Epamig desenvolve técnicas 
que permitem a produção com maior rendimento e qualidade

Sudeste do país a partir do 
final de janeiro e se estende 
até meados de abril, a depender 
da altitude da localidade, o que 
deixa o maquinário ocioso por 
um longo período.

“Daí nasceu a pergunta, já 
que ao longo dos anos muitas 
outras agroindústrias foram insta-
ladas na região: o que fazer com 
essas agroindústrias montadas 
com um investimento financeiro 
muito alto e ficam nove meses 
em ociosidade?”, conta.

Segundo Silva, estudos 
desenvolvidos no Chile e em 
algumas outras localidades já 
haviam observado a possibilida-
de de extrair o óleo do abacate 
com este mesmo maquinário.

A descoberta seria espe-
cialmente benéfica a produtores 
de abacate em Minas Gerais e 
região que, estando próximos a 
alguma agroindústria que pro-
cesse o azeite de oliva, podem 
extrair o óleo de abacate.

O coordenador explica que, 
em períodos de grande oferta, o 
preço do abacate tende a diminuir. 
Por ser um produto perecível, 

extrair o óleo significa agregar 
valor em um produto que pode 
ser exposto por mais tempo nas 
prateleiras dos supermercados.

Adicionado a isto está o fato 
de que o período de colheita do 
abacate acontece no intervalo 
entre as colheitas das azeitonas, 
no segundo semestre, permitindo 
a associação dos dois produtos.

A principal cultivar utilizada 
(Hass), o famoso avocado, 
é produzida visando, princi-
palmente, o mercado de ex-
portação. Sua colheita é feita 
manualmente e a escolha dos 
frutos segue altos padrões de 
qualidade. Aqueles frutos que 
não seguem estes padrões 
são aproveitados na produção 
do óleo, rico em ácido oleico, 
fitoquímicos e ácidos graxos se-
melhantes ao azeite de oliva.

Além da aplicabilidade culi-
nária, o óleo de abacate pode ser 
utilizado em cosméticos como 
máscaras faciais, shampoo, emo-
lientes e manteiga capilar. Por 
ser rico em ômega seis e ômega 
nove, pode ser vendido em cápsu-
las pela indústria farmacêutica.

O projeto pretende atender 
a três perfis de produtores: 
aqueles que produzem azeite 
de oliva e possuem seu próprio 
maquinário e desejam aprovei-
tá-lo para também processar o 
abacate; os que querem come-
çar a investir na atividade; e os 
que produzem abacate e, pela 
sua alta demanda, desejam 
extrair o óleo e agregar valor 
ao produto final.

Este é o caso do engenheiro 
agrônomo e pesquisador, José 
Carlos Gonçalves, que há 35 
anos decidiu consorciar a plan-
tação de café e abacate. Ele 
observou que muitos dos frutos 
produzidos não eram aproveita-
dos por não acompanharem os 
padrões de qualidade de merca-
do cada vez mais exigente.

Interessado em produzir 
o óleo de abacate, buscou 
a tecnologia com empresas 
estrangeiras, mas seu custo 
ainda era muito alto. Foi neste 
momento que José procurou o 
Campo Experimental de Maria 
da Fé e extraiu pela primeira vez 
o óleo de abacate.

Foto: Luiz Fernando da Silva / Epamig

*Por  Ives Gandra

O ano de 2023 para o 
Brasil não foi um desastre 
econômico, mas ficou lon-
ge de ser um sucesso.

 A agropecuária salvou 
o governo Lula de um 
resultado negativo. Tendo 
crescido em relação a 
2022, no período da safra 
e no começo do ano atin-
giu números expressivos 
que compensaram a acen-
tuada queda do PIB nos 2º 
e 3º trimestres, permitindo 
uma evolução na ordem de 
aproximadamente 3%.

O défici t  orçamen-
tário previsto de muito 
mais de 100 bilhões de 
reais derrubou o bom 
resultado do último ano 
do governo anterior, num 
superávit acima dos 50 
bilhões de reais.

 A reforma tributária, 
aprovada em nível de Lei 
Suprema, sem conheci-
mento dos projetos de 
legislação infraconstitu-
cional, assim como os 
impactos em cada unida-
de federativa e em cada 
segmento empresarial, 
continua sendo aplaudida 
pelos desconhecedores 
do sistema tributário e 
gerando perplexidade e 
dúvidas naqueles que o 
entendem.

A convivência de 2 sis-
temas (o antigo, dito como 
caótico, e o novo de 2026 
a 2033), no mínimo trará 
para todas as empresas do 
Brasil um complicador, ou 
seja, continuar com o velho 
sistema por 8 anos, se 
não houver prorrogação, e 
acrescentar o novo desco-
nhecido. Este terá que ser 
estudado com cuidado nos 
termos da Carta Magna e 
da legislação decorrente, 
lembrando-se que o texto 
que se pretende simpli-
ficador na sua origem, é 
3 vezes mais extenso do 
que o atualmente previsto 
na CF/88. 

Enfim, quando se co-
nhecerem as alíquotas e 
os impactos na federação 
e na empresa nacional, 
durante as propostas le-
gislativas, a indústria não 
protestará, pois foi a gran-
de incentivadora e benefi-
ciária do projeto, mas os 
setores de serviço, comér-
cio e agropecuária, que 
terão um peso, em alguns 
segmentos muito superior 
à atual carga tributária, 
certamente criarão seus 
lobbies no Congresso para 
gerar novas exceções.

 O certo, porém, é 
que o Brasil ostentará a 
maior alíquota de impos-
to sobre o valor agregado 
(IVA) do mundo.

Na política, o Exe-
cutivo - cuja eleição foi 
assegurada pelo Supremo 
Tribunal Federal, no dizer 
de um dos Ministros, pois 
auxiliou a vencer o outro 
candidato, segundo outro 
Ministro, - mantém ótimas 
relações com a Suprema 
Corte e difíceis com o 
Congresso Nacional.

O Brasil em 2024 
perespectivas econômicas

O Supremo Tribunal 
Federal, que se auto outor-
gou o direito de legislar em 
algumas matérias como 
aborto, drogas, marco tem-
poral das terras indígenas, 
etc., transformou-se não 
só no poder técnico (de 
julgar), mas também no 
poder político, ao ponto 
de sugerir nomes para a 
própria Suprema Corte ao 
Presidente da República, 
com sua aceitação.

 Essa transformação 
de uma Casa de interpre-
tação das leis numa Casa 
Legislativa, gerou tensões 
e reação principalmente do 
Senado, que é a única Cor-
te capaz de punir Ministros 
do STF, com projetos de 
Emenda Constitucional, 
dos quais um já fora apro-
vado na casa dos Estados 
(PEC 8/2021), desagra-
dando os magistrados do 
Pretório Excelso.

Entendem os senado-
res, assim como eu, que o 
artigo 49 inciso XI obriga 
- é um “poder-dever” -, 
o parlamento a defender 
sua competência norma-
tiva perante a invasão 
de outros Poderes. Está 
assim redigido:

Art. 49. É da competên-
cia exclusiva do Congres-
so Nacional: (...) XI - zelar 
pela preservação de sua 
competência legislativa em 
face da atribuição normati-
va dos outros Poderes;

 Por fim, por ser o 
Congresso um poder de 
maioria conservadora e 
o Executivo um governo 
de esquerda, todos os 
projetos de lei por este 
propostos exigirão mui-
to trabalho para serem 
aprovados e a concessão 
de recursos orçamentá-
rios para bases eleitorais 
dos parlamentares que 
possam votar a seu favor 
gerará um acréscimo or-
çamentário, sendo, pois, o 
custo político desfigurativo 
das contas públicas.

À falta de segurança 
orçamentária para com-
bater a inflação, a política 
monetária do Banco Cen-
tral é o único caminho que 
resta para enfrentá-la.

Nada obstante tais 
problemas a serem en-
frentados no ano de 2024, 
certamente com PIB me-
nor que em 2023, sou 
otimista por acreditar mais 
na sociedade do que nos 
governos - que sempre 
são maus empregadores 
para o empreendedorismo 
e para o desenvolvimento 
nacional -, pois sei que a 
iniciativa privada brasileira 
se reinventará.

 Para o Brasil, sempre 
confiei na teoria do besouro, 
que os físicos declaravam 
não poder voar pelo peso do 
corpo e o tamanho das asas, 
mas, apesar dos prognósti-
cos contrários, sempre voou. 
Assim são os empreende-
dores brasileiros, quando a 
doutrina econômica mostra 
que não podem crescer, 
crescem, pois tem a sabe-
doria da reinvenção.

“We are the World”: um documentário cativante
que narra a extraordinária saga por trás da gravação 

dessa música emblemática em uma única noite
Por Gislene Vilela

Enquanto muitos mer-
gulham na animação do 
carnaval brasileiro, uma 
celebração cultural multifa-
cetada repleta de opções 
e ritmos diversos, outros 
buscam alternativas para 
escapar da agitação.

Durante vários anos, 
optei por retiros espirituais, 
momentos de conexão com 
a natureza e períodos dedi-
cados à fotografia. No en-
tanto, este ano começou de 
forma especial: meu marido 
e eu desfrutamos de uma 
sessão de cinema privativa 
na casa de nossa vizinha no 
último sábado, assistindo ao 
documentário “A Noite que 
Mudou o Pop”, disponível 
na Netflix. Este filme oferece 
uma visão íntima dos basti-
dores da gravação de “We 
Are the World”, destacando 
a jornada extraordinária por 
trás da produção de um 
dos maiores eventos pop 
da história. O documentário 
revela as complexidades e 
desafios enfrentados para 
reunir 46 renomados artis-
tas, incluindo Lionel Richie, 
Stevie Wonder, Paul Si-
mon, Kenny Rogers, James 
Ingram, Tina Turner, Billy 
Joel, Michael Jackson, Dia-
na Ross, Dionne Warwick, 
Willie Nelson, Al Jarreau, 

Bruce Springsteen, Kenny 
Loggins, Steve Perry, Daryl 
Hall, Huey Lewis, Cyndi 
Lauper, Kim Carnes, Bob 
Dylan e Ray Charles, entre 
outros.

Numa era pré-digital, 
antes do advento dos celu-
lares, mensagens instantâ-
neas e e-mails, a logística 
para coordenar um encon-
tro dessa magnitude era 
ainda mais desafiadora. 
A composição da música 
ocorreu apenas dias antes 
da gravação, idealizada 
por Lionel Richie e Michael 
Jackson com o propósito 
nobre de angariar fundos 

para o combate à fome na 
África - o movimento “USA 
FOR AFRICA”. A solução 
encontrada foi gravar a 
música no mesmo dia do 
“American Music Awards”, 
em 28 de janeiro de 1985.

Sem revelar muitos de-
talhes, o documentário ofe-
rece insights surpreenden-
tes sobre os bastidores da 
gravação, que se estendeu 
até altas horas da madruga-
da finalizando na manhã do 
dia seguinte: desde trocas 
de autógrafos até as brin-
cadeiras de Stevie Wonder 
e Ray Charles, a homena-
gem a Harry Belafonte e até 

mesmo a recusa de Prince, 
entre outros acontecimentos 
memoráveis.

Um dos  momen tos 
marcantes para mim foi 
a frase fixada na porta do 
estúdio em Los Angeles 
pelo lendário produtor mu-
sical Quincy Jones: “Deixe 
seu ego na porta”.

Refletindo sobre o passa-
do e o presente, é impossível 
não ficar impressionada com 
a sensibilidade e genialidade 
que permearam todo o pro-
jeto.  O documentário é uma 
obra incrível, repleta de lições 
inspiradoras. Um registro 
histórico dos anos 80.

Foto: Divulgação
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Entre os dias 01 e 04 
de fevereiro, o município 
de Aiuruoca, uma peque-
na cidade encravada nas 
montanhas de Minas Ge-
rais, recebeu centenas 
de foliões de todas as 
partes do Sul de Minas 
e de outros estados para 
celebrar seu 84º Carnaval 
Antecipado. Este evento, 
pioneiro no país e consa-
grado como Patrimônio 
Cultural Imaterial da re-
gião, marcou mais uma 
vez o calendário festivo 
da cidade.

A festa teve início na 
quinta-feira, dia primeiro 
de fevereiro, com o ani-
mado desfile do “Bloco das 
Piranhas”, acompanhado 
pela vibrante Banda Fu-
riosa, trazendo a energia 
contagiante das ruas para 
o coração da cidade. Em 
seguida, o palco recebeu 
o talento de Odair Band 
Show, que retornou para o 
Carnaval de Aiuruoca após 
uma pausa de sete anos, 
encantando o público com 
suas inesquecíveis mar-
chinhas carnavalescas. 
Logo após, a cativante 
Juliana Campos brilhou 
em um grande show.

Na sexta-feira, a pro-
gramação continuou com 
mais música e anima-
ção. Às 21h30, o público 
pôde curtir novamente o 
som envolvente de Odair 
Band Show, seguido pela 
apresentação imperdível 
de Felipe Vasconcelos. A 
madrugada chegou com 
o calor do “Beijo Apimenta-
do”, seguido pela energia 
contagiante de Negronssa 
e o embalo de “Vem Quem 
Guenta” junto ao Metaisfo-
lia, mantendo a festa pul-
sante até o amanhecer.

No terceiro dia do Car-
naval Antecipado, Odair 
Band Show retornou ao 
palco às 21h30, seguido 

84º Carnaval Antecipado de 
Aiuruoca: O Primeiro do Brasil

a

a a

a

a

a

A

pelo talento de Véll Rodri-
gues e Lequinho Torres, 
trazendo ritmos carna-
valescos variados para 
a diversão do público. A 
madrugada foi embalada 
pela voz marcante de Ally-
cia Rodrigues e a batida 
envolvente de Brunex, 
mantendo a festa animada 
até o nascer do sol. E para 
os que resistiram até o fi-
nal, “Vem Quem Guenta” e 
o Metais folia garantiram o 
encerramento da noite em 
grande estilo.

No último dia de festa, 
a diversão continuou com 
atividades voltadas para 
toda a família. Às 15h, o 
Aiurufolia Kids e o Violúdi-
co trouxeram muita alegria 
e entretenimento para os 
pequenos foliões. À noite, 
às 21h, Julinho Marassi 
e Gutemberg encerraram 
o Carnaval Antecipado 
de Aiuruoca com chave 
de ouro, proporcionando 
momentos inesquecíveis 
aos foliões.

O Carnaval Antecipado 
de Aiuruoca não é apenas 
uma festa, mas sim uma 
celebração da cultura, 
tradição e alegria do povo 
sul-mineiro, reforçando o 
compromisso da cidade 
em preservar e promover 
seu carnaval.
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Entre os dias 26 e 28 
de janeiro, a cidade de 
Baependi se transformou 
no epicentro da folia com 
a realização do Antecipa-
dão Baependi - Carnaval 
2024. O evento, que já se 
tornou uma tradição na 
região, atraiu milhares 
de pessoas em busca 
por diversão e música de 
qualidade, impulsionan-
do o comércio.

A abertura do evento, 
ocorrida no dia 26 de 
janeiro, foi marcada pelo 
entusiasmo do grupo 
Bartucada, da histórica 
cidade de Diamantina, 
em Minas Gerais. Com 52 
anos de história, o grupo 
trouxe consigo toda a tra-
dição do carnaval de rua, 
cativando o público com 
um repertório variado e 
envolvente.

No sábado, dia 27, 
foi a vez da consagrada 
banda Cheiro de Amor 
tomar o palco princi-
pal. Com mais de três 
décadas de carreira, o 
grupo baiano liderado 
pela carismática voca-
lista Vina Calmon levou 
o público ao delírio com 
seus sucessos autorais 
e os clássicos do axé, 
transformando a Praça 
Monsenhor Marcos em 
um verdadeiro mar de 
gente animada.

Antes do show prin-
cipal, os foliões pude-
ram curtir a Micareta da 
Vanessa, apresentação 
que trouxe à tona os 
grandes hits do carna-
val baiano na voz da 
talentosa cantora bae-
pendiana, Vanessa. O 
público se entregou ao 
ritmo contagiante do axé, 
preparando-se para uma 
noite repleta de energia 

e descontração.
Uma das grandes pro-

messas do carnaval local, 
o Bloco do Bigode marcou 
presença mais uma vez 
no Antecipadão Baependi. 
Em seu segundo ano de 
desfile, o bloco conquistou 
os foliões com sua irreve-
rência e animação, agre-
gando ainda mais brilho e 
diversidade ao evento.

E para encerrar com 
chave de ouro, o Grupo 
Tokaê subiu ao palco na 
tarde de domingo, 28 de 
janeiro, proporcionan-
do ao público momentos 
memoráveis ao som do 
melhor do samba e pago-
de. O público presente na 
Praça Monsenhor Marcos 
celebrou a vida e a alegria, 
dançando e cantando até 
o cair da noite.

Em resumo, o Anteci-
padão Baependi - Carna-
val 2024 foi um verdadeiro 
sucesso, reunindo pesso-
as de todas as idades e 
proporcionando momen-
tos inesquecíveis de di-
versão e integração. Que 
venham mais edições 
desse evento tão espera-
do e querido por todos os 
foliões da região.

Carnaval Antecipado
 Baependi 2024

Banda Cheiro de Amor 

Grupo Tokaê

Grupo Bartucada

Micareta da Vanessa
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No universo das artes, há 
técnicas que transcendem o tem-
po e se reinventam em mãos 
habilidosas, como é o caso do 
quilling, uma forma de arte que 
utiliza papéis coloridos enrolados 
e moldados para criar desenhos 
e ornamentos. Nesse contexto, 
Madalena Matoso emerge como 
uma artista que encontrou no 
quilling não apenas uma forma 
de expressão, mas também um 
caminho para se reinventar.

Originária de uma tradição 
incerta, o quilling tem suas raízes 
associadas a práticas ancestrais, 
sendo difundido ao longo dos sé-
culos por diferentes culturas. No 
entanto, foi durante a pandemia que 
Madalena se deparou com essa téc-
nica, enquanto buscava atividades 
artesanais para ocupar seu tempo. 
“Descobri o quilling na internet e me 
apaixonei!”, revela Madalena.

Inicialmente, sua jornada 
com o quilling foi marcada pela 
experimentação e improvisação. 
Com materiais simples como 
fundo de agulha, cartolina e cola 
escolar, ela deu seus primeiros 
passos nessa arte, reconhecendo 
a necessidade de aprendizado 
e aprimoramento. “Foi um bom 
período de estudo e pesquisa até 
descobrir um pouco mais sobre o 
assunto”, compartilha Madalena.

Através da observação do 
trabalho de outros artistas e da 
persistência em suas próprias 
tentativas e erros, Madalena 
encontrou seu próprio estilo e 
técnica. “Aprendi, ou melhor, 
estou aprendendo, olhando os 
trabalhos de outros artistas e 
errando muito”, reflete ela.

Hoje, após quatro anos imersa 
na prática do quilling, Madalena 
continua a se encantar com as 
possibilidades que essa técnica 
oferece. “A cada trabalho que faço, 
descubro algo novo”, afirma ela. 

Sua paixão por cores vibrantes se 
reflete em suas obras, evidencian-
do sua crença de que a arte, assim 
como a vida, deve ser colorida e 
cheia de energia.

Espaço Aiuruarte
Mada Matoso não está sozinha 

em sua jornada artística. No Espaço 
Aiuruarte, um ateliê e galeria de arte 
em Aiuruoca, artistas locais têm a 
oportunidade de expor suas obras e 
compartilhar conhecimento por meio 
de oficinas. Além disso, os visitantes 
podem desfrutar de produtos locais, 
um café especial e uma atmosfera 
musical que estimula o despertar 
e o desenvolvimento artístico na 
comunidade.

As aulas de quillingm, aqua-
rela e outras, oferecidas pelo 
Espaço Aiuruarte, coordenada 
pela Andreia Leuxhe, são uma 
oportunidade para os interessados 
aprimorarem suas habilidades e 
explorarem novas técnicas artís-
ticas. Com uma diversidade de 
artistas colaboradores, as obras 
expostas estão disponíveis para 
venda, proporcionando aos visi-
tantes a chance de levar para casa 
uma peça única da cultura local.

A galeria do Espaço Aiuruarte 
está aberta para a curadoria e 
exposição das artes regionais, des-
tacando a riqueza e a diversidade 
dos talentos presentes na comuni-
dade. Para se manter conectado e 
acompanhar as novidades, basta 
acessar as redes sociais em @
quillingmusicart e @aiuruarte.

O Espaço Aiuruarte é mais do 
que um simples local de exposição 
de arte; é um ponto de encontro 
para artistas e apreciadores da 
arte, onde a criatividade é celebra-
da e cultivada. É neste ambiente 
acolhedor que Madalena Matoso 
e outros talentos locais encontram 
inspiração e apoio para continuar 
suas jornadas artísticas.

A arte do Quilling como caminho de reinvenção 
nas mãos de Mada Matoso

Mada Matoso exibe com orgulho suas obras de arte

Madalena buscava atividades artesanais na internet para ocupar seu tempo quando se deparou com a arte do quilling. Foi amor à primeira vista

Galeria de Artes do Espaço Aiuruarte

Galeria de Artes do Espaço Aiuruarte encorajando artistas plásticos de Aiuruoca e região

Pintura em Aquarela da artista 
plástica Andreia Le Leuxhe
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Festival Gastronômico Cozinha Mantiqueira
Uma experiência imperdível nos municípios do Circuito Turístico 

Montanhas Mágicas da Mantiqueira
O aroma irresistível da culinária mineira 

paira no ar das cidades do Circuito Turístico 
Montanhas Mágicas da Mantiqueira, onde o 
Festival Cozinha Mantiqueira está em pleno 
andamento. Em Andrelândia, Carvalhos, 
Liberdade e Minduri, os participantes estão 
imersos em uma jornada gastronômica úni-
ca, conectando-se com a rica cultura local 
através dos pratos típicos e das combina-
ções inusitadas que o festival oferece. E o 
melhor de tudo? Este banquete de sabores 
continua até 31 de março!

O festival não é apenas uma oportuni-
dade para degustar delícias culinárias, mas 
também para explorar a região e mergulhar 
na autenticidade da Mantiqueira. Com 
estabelecimentos cuidadosamente selecio-
nados, o menu oferece uma variedade de 
opções para satisfazer todos os paladares. 
Desde os clássicos da cozinha mineira, 
como a galinhada e a feijoada da vovó, 
até pratos mais ousados, como o carré 
de cordeiro com seus sabores intensos e 
marcantes, há algo para todos os gostos e 
desejos gastronômicos.

E como se não bastasse, há uma 
oportunidade extra de ganhar prêmios! Os 
participantes podem acumular carimbos 
virtuais a cada prato consumido, e aqueles 
que completarem a coleção de cinco ca-
rimbos podem levar para casa uma cesta 
com produtos da região, uma lembrança 
saborosa deste evento memorável.

Para os interessados em participar 
desta festa gastronômica, basta acessar 
o site oficial do festival em www.cozinha-
mantiqueira.com.br, onde encontrarão 
a lista completa de estabelecimentos 
participantes e seus pratos deliciosos. 
Não perca a chance de desvendar novos 
sabores, criar memórias incríveis e se de-
liciar com uma culinária que irá encantar 
todos os seus sentidos.

O Festival Cozinha Mantiqueira é uma 
iniciativa do Circuito Montanhas Mágicas 
da Mantiqueira, em colaboração com as 
prefeituras das cidades participantes, 
com o objetivo de promover o turismo 
gastronômico na região. É mais do que 
uma simples celebração da comida; é uma 
celebração da cultura, da comunidade e 
da riqueza dos sabores que tornam a Man-
tiqueira tão especial. Venha fazer parte 
desta experiência única e deixe-se envol-
ver pela magia da gastronomia local.

Troque seus carimbos por 
uma cesta de produtos locais

Durante o Festival Cozinha Mantiqueira, 
não apenas os paladares serão agraciados 
com os sabores autênticos da Mantiqueira, 
mas os participantes terão a oportunidade 
única de colecionar carimbos virtuais a cada 
experiência gastronômica. Com a coleta 
de cinco carimbos de estabelecimentos 
diferentes, os visitantes poderão trocá-los 
por uma cesta repleta de produtos típicos 
da região, proporcionando uma verdadeira 
imersão nos sabores e tradições locais.

Como Acumular seus
Carimbos Virtuais?

O processo é simples e inovador, dei-
xando para trás os tradicionais passaportes 
impressos. O Festival Cozinha Mantiqueira 
adota uma plataforma virtual e sustentável 
para a gestão de seus carimbos virtuais. 
Para garantir o seu carimbo após desfrutar 
de um prato participante, basta seguir os 
passos abaixo:

1. Acesso ao Site: Ainda no estabeleci-
mento, acesse o site do Festival em www.
cozinhamantiqueira.com.br.

2. Cadastro ou Login: Crie sua conta no 
site ou faça login, caso já tenha uma conta 
registrada.

3. Carimbar Novo Prato: Clique no botão 
“Carimbar novo prato”.

4. Solicitação do Card: Peça ao aten-
dente o Card com o Carimbo Virtual do 
estabelecimento.

5. Leitura do QRCode: No site, clique 
duas vezes no botão “Clique para ler o 
QRCode”. A primeira será para autorizar a 
utilização da câmera do celular e a segunda 
para iniciar o escaneamento do QRCode.

6. Escaneamento: Aponte seu celular 
para o Card com o Carimbo Virtual.

7. Avaliação e Votos: Responda à pes-
quisa de avaliação e deixe seus votos para 
o estabelecimento.

Com esses simples passos, seu carimbo 
estará registrado em seu “passaporte gastro-
nômico”. Agora é só explorar os estabeleci-
mentos participantes, colecionar os carimbos 
e trocá-los por uma cesta de produtos regio-
nais, uma lembrança deliciosa dessa incrível 
jornada pelos sabores da Mantiqueira.

NANE BAR E
RESTAURANTE

ANDRELÂNDIA • MG

VILLA BELLA DO TURVO
POUSADA GASTROBAR
ANDRELÂNDIA • MG

ESPAÇO CHEF ANGINHO
LIBERDADE • MG

CANTINA DO
PAULO

CARVALHOS • MG

PARADEX
DOS AMIGOS

ANDRELÂNDIA • MG

BISTECÃO GAÚCHO II
BR 267 ENTRE 

CARVALHOS E LIBERDADE MG

RESTAURANTE BELA VISTA
LIBERDADE • MG

ICE MOON SORVETERIA
CARVALHOS • MG

GALINHADA
 MINEIRA

BANANA SPLIT
DESCONSTRUÍDA

RISOTO DE FRANGO
 COM QUIABO

FEIJOADA DA
VOVÓ

CONTRA FILÉ
A GAÚCHA

FOGO DE PALHA
MINDURI • MG

RAGU DE
PALETA

MEGA LANCHES ZÉ
 NECO - ANDRELÂNDIA

ZÉ KLEBER

CARRÉ DE CORDEIRO
 ESPECIAL

MAMINHA COM
BATATA SAUTÉ

EVA

Gastronomia
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Na década de 1990 a vi-
sitação ao painel de pinturas 
rupestres existente da Serra 
de Santo Antônio era realiza-
da em quantidade cada vez 
mais crescente. Contudo, 
a ausência de estruturas 
adequadas para as visitas, 
bem como a inexistência de 
ações de gestão da área, que 
estava inserida em uma pro-
priedade rural privada voltada 
para a produção de leite e 
cereais, sem qualquer tipo de 
proteção jurídica específica, 
acabava por expor os vestí-
gios arqueológicos a ações 
de vandalismo e depredação, 
a exemplo de pichações.

A situação era preo-
cupante e, se nada fosse 
feito, em pouco tempo o sítio 
arqueológico da Toca do 
Índio poderia ser totalmente 
mutilado ou mesmo des-
truído, entrando para o rol 
de centenas de outros que 
tiveram o mesmo destino em 
nosso país.

Ante tal cenário, os inte-
grantes do Núcleo de Pes-
quisas Arqueológicas do Alto 
Rio Grande (NPA) decidiram 
iniciar uma campanha objeti-
vando adquirir a área do sítio 
para ali implantar o “Parque 
Arqueológico da Serra de 
Santo Antônio”, que seria 
o primeiro parque arqueo-
lógico pertencente a uma 
associação civil no país.

O projeto começou a 
ganhar contornos de reali-
dade quando a maioria da 
população andrelandense, 
comerciantes, ex-moradores 
e amigos da cidade apoiaram 
entusiasticamente a iniciativa 
do Núcleo, que entre doações 
e vendas de souvenirs con-
seguiu reunir a importância 
necessária para adquirir, no 
ano de 1994, a área neces-
sária para a implantação do 
Parque Arqueológico.

Com a área de nove 
hectares adquirida em nome 
do NPA, foi conseguida a 
construção de uma estrada 
de acesso, obra realizada 
pela Prefeitura Municipal de 
Andrelândia e que possibili-
tou a chegada de automó-
veis à unidade, facilitando 
o transporte de materiais e 
ferramentas essenciais à 
implantação da infraestrutura 
de visitação, permitindo a 
construção de uma guarita, 
com banheiro, alojamento 
para vigia e depósito de ma-
teriais, onde os visitantes são 
recebidos e orientados.

Na sequência foi iniciado 
o projeto de reflorestamento 
da unidade com o plantio 
de mais de cinco mil mudas 
de essências nativas (ipês, 
cedros, quaresmeiras, arau-
cárias, jacarandás, entre 
outros) em áreas então 

Parque Arqueológico da Serra
de Santo Antônio, em Andrelândia, 

completa 30 anos de criação
degradadas por queimadas 
e pelo plantio de cereais. As 
árvores plantadas hoje já 
são adultas e contribuíram 
sobremaneira para o au-
mento da biodiversidade e 
da disponibilidade hídrica na 
região. Em seguida houve o 
planejamento e a abertura 
de trilhas, bem como a insta-
lação de sinalização interna 
para facilitar a visitação dos 
atrativos sem riscos para as 
pessoas e sem o pisotea-
mento de plantas.

No ano de 2001, a re-
querimento do NPA, a área 
foi oficialmente reconhecida 
pelo IBAMA, por meio da 
Portaria 161/2001, como 
Reserva Particular do Patri-
mônio Natural (RPPN), uma 
unidade de conservação de 
uso sustentável voltada para 
a pesquisa científica, além 
da visitação com objetivos 
turísticos, recreativos e edu-
cacionais. Também naquele 
ano ocorreu o tombamento 
municipal do painel de pintu-
ras rupestres, homologado 
pelo Decreto n° 014/2001.

O Parque conta com 
um regulamento de funcio-
namento que prevê ações 
objetivando a visitação 
sustentável dos atributos 
existentes em seu território, 
como a exigência de acom-
panhamento por monitores 
credenciados, o registro 
de entrada, a proibição de 
camping e a limitação do 
número máximo de visitan-
tes por dia.

Em  2003 o Núcleo de 
Pesquisas Arqueológicas do 
Alto Rio Grande recebeu o 
Prêmio Rodrigo Melo Fran-
co de Andrade, concedido 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacio-
nal - IPHAN. A iniciativa foi 
considerada a melhor ação 
de defesa do patrimônio 
arqueológico brasileiro após 
concorrer com 126 ações de 
todo o Brasil.

No ano de 2005 con-
seguiu-se a instalação de 
energia elétrica no Parque, 
possibilitando condições de 
maior segurança e funcio-
nalidade para a unidade de 
conservação.

 Em 2012, com recur-
sos obtidos junto ao Fundo 
Estadual de Reparação de 
direitos Difusos (FUNDIF), 
o NPA conseguiu implantar 
uma passarela para visitação 
do painel rupestre (evitando 
o pisoteamento do sedimen-
to arqueológico e o toque 
nas pinturas), bem como a 
instalação de corrimãos e 
sinalização indicativa defi-
nitiva em toda a unidade de 
conservação, contribuindo, 
sobremaneira, para a melhor 
gestão do espaço.

No ano de 2014 o Par-
que Arqueológico recebeu 
uma canoa de madeira de 
9,10 m de comprimento e 70 
cm de largura, escavada em 
um único tronco, encontrada 
fortuitamente por proprietá-
rios rurais no leito do Rio 
Grande, nas proximidades 
da divisa com o município 
de Santana do Garambéu. 
Em janeiro de 2015 o NPA 
providenciou o envio de uma 
pequena amostra da madei-
ra da canoa para o Labora-
tório Beta Analytics, situado 
em Miami, e o resultado da 
datação por radiocarbono 
indica que a embarcação 
foi construída por volta de 
1610, ou seja, cerca de 
80 anos antes da chegada 
das primeiras bandeiras 
paulistas à região do Sul de 
Minas, o que comprovou sua 
natureza pré-histórica. 

Objetivando a adequada 
conservação do artefato, 
foi construído um abrigo 
para a exposição da canoa, 

obra ainda não totalmente 
concluída, mas que tem 
servido para a realização de 
exposições de artefatos ar-
queológicos e para ministrar 
aulas para estudantes e tu-
ristas que visitam o Parque 
Arqueológico.

A  implantação do Par-
que Arqueológico da Serra 
de Santo Antônio, em An-
drelândia – MG,  que em 
2024 completa trinta anos 
de criação, demonstra con-
cretamente a possibilidade 
de a comunidade contribuir 
para a manutenção de seus 
bens culturais, evitando a 
degradação e o perecimen-
to de seus referenciais e 
permitindo que as gerações 
vindouras possam conhecê-
los e transmiti-los aos que 
ainda estão por chegar.

Conheça e preserve o 
Parque Arqueológico da 
Serra de Santo Antônio !

Para informações, aces-
se no Instagram: @parque-
arqueologicossa

Conjunto de pinturas rupestres da Serra de Santo Antônio

Sinalização implantada na recepção do Parque Arqueológico
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Está marcada para 6/3, 
das 14h às 17h, no Palace 
Hotel, em Caxambu, no Sul 
de Minas Gerais, a audiên-
cia pública para concessão 
do Parque das Águas de 
Caxambu.

A reunião é aberta a 
todos os interessados. O 
objetivo é dar publicidade 
e transparência em relação 
às condições relevantes ao 
processo de licitação para a 
seleção de proposta mais 
vantajosa, com o intuito 
de celebrar o contrato de 
concessão do Parque das 
Águas de Caxambu. Além 
disso, o evento busca co-
lher sugestões e contribui-
ções para aprimoramento 
do processo.

A audiência pública faz 
parte da consulta pública que 
está aberta desde 29/12/2023 
e vai até 8/3/2024. A consulta 
pública tem por propósito 
possibilitar que entidades 
da sociedade civil, turistas, 
população em geral e in-
vestidores contribuam com 
as definições do Edital a ser 
elaborado para concessão 
do empreendimento.

Mais informações estão 
disponíveis na página Consul-
tas Públicas do site da Com-
panhia de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (Codemge).

Sobre a concessão
A Codemge reabre o pro-

cesso de concessão do Par-
que das Águas de Caxambu 
com o intuito de aprimorar a 
qualidade do serviço presta-
do ao cidadão.

Após realização de estu-
dos, reuniões com lideranças 
da comunidade de Caxambu 
e revisão dos documentos 
que compõem o processo 
de concessão, a Codemge 
inseriu mudanças significa-
tivas sobre alguns pontos 
propostos no certame que foi 
revogado em abril/2023.

Com o intuito de melhor 
equilibrar a preservação 

Audiência pública para
concessão do Parque das Águas 

de Caxambu será em março
Reunião faz parte da consulta pública que está aberta 

desde dezembro e vai até 8/3/2024

deste patrimônio único da 
sociedade e o interesse do 
setor privado para gerir o 
ativo, a Codemge efetivou 
alterações como garantia 
da passagem gratuita para 
os moradores, previamente 
cadastrados, do bairro Bos-
que; impedimento de mu-
dança no nome do parque, 
sendo obrigatório manter o 
nome Parque das Águas 
de Caxambu; maior clare-
za e delimitação do objeto 
da concessão, de forma a 
deixar mais evidente que 
o direito minerário, a mata 
(próxima ao parque) e a 
envasadora não fazem parte 
da concessão.

Além disso, o prazo de 
obras de restauro e moder-
nização dos equipamentos 
foi reduzido de 12 para três 
anos. A garantia de aces-
so gratuito da população 
de Caxambu às fontes do 
parque, das 7h às 9h, per-
manece mantida.

A concessão será para 
prestação de serviços de 
gestão, operação e manu-
tenção, bem como a execu-
ção de obras e serviços de 
engenharia.

O Balneário Hidroterá-
pico e seus equipamentos 
tais como banheiras, du-
chas, saunas, piscina inter-
na também passarão a ser 
administrados pelo futuro 
concessionário.

O futuro concessionário 
poderá utilizar a água e suas 
fontes para manutenção do 

parque e do próprio balneá-
rio, porém a Codemge conti-
nuará com a responsabilida-
de pelo direito minerário.

Entre as ações a serem 
realizadas pelo futuro con-
cessionário, está previsto um 
investimento na ordem de R$ 
5 milhões. O prazo de vigência 
do contrato será de 30 anos.

Parque das Águas de 
Caxambu e Balneário

O Parque das Águas Dr. 
Lisandro Carneiro Guima-
rães é conhecido por suas 
águas minerais terapêuticas 
e conta com área de 210 mil 
metros quadrados, conten-
do um gêiser, um coreto, 
esculturas e diversos outros 
elementos paisagísticos e 
mobiliários, além de dez 
fontanários de águas mine-
rais, cada uma delas com 
propriedades diferentes.

O empreendimento ofe-
rece atrações para todos 
os gostos e idades, com 
quadras de tênis de saibro, 
quadras de vôlei tradicional 
e de areia, pista de cooper, 
área de piquenique, piscinas 
de água mineral (adulto e 
infantil), vestiários, ringue de 
patinação e playground.

O conjunto arquitetônico 
e paisagístico do Parque 
das Águas integra o ce-
nário urbano de Caxambu 
e a história da cidade. Os 
prédios do balneário, do 
engarrafamento de águas, 
dos fontanários e do core-
to configuram um acervo 

arquitetônico, abarcando 
tipologias como ecletismo, 
art nouveau, art decó, neo-
clássico e moderno.

O parque também conta 
com mobiliário valioso, a 
exemplo das obras do Chico 
Cascateiro, das peças que 
decoram o balneário e da 
estátua Ninfa do Lago. Há 
também jardins, um lago 
ornamental e outro lago, de 
maiores dimensões.

Destacam-se as fontes 
de água mineral, com suas 
propriedades medicinais e 
seus pavilhões que as tor-
nam únicas: Dona Leopoldi-
na, Conde d’Eu e Princesa 
Isabel, Duque de Sax, Bele-
za, Dom Pedro, Viotti, Viotti 
Menor, Venâncio, Mayrink, e 
Ernestina Guedes.

Localizado dentro do 
Parque das Águas de Ca-
xambu, o Balneário é um 
tradicional centro hidrote-
rápico provido com os mais 
modernos equipamentos 
do mercado e instalações 
recém-reformadas.

Há mais de 50 serviços 
disponíveis, que se dividem 
entre banhos (de imersão 
em água mineral ou o aro-
mático), duchas (como a 
Vichy, escocesa e a circular), 
sauna masculina úmida e 
seca, massagens (mediante 
agendamento), banheiras de 
Hidromassagem e o banho 
Pérola (banheira de hidro-
massagem que realiza uma 
relaxante esfoliação na pele, 
através de jatos de ar).

Foto: Codemge / Divulgação

Meio Ambiente estadual reforça combate 
ao desmatamento em Minas

A agenda de fiscalização 
ambiental se firma a cada ano 
como instrumento fundamen-
tal no combate ao desmata-
mento em Minas Gerais. 

Ao elaborar o Plano Anual 
de Fiscalização (PAF), a Se-
cretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) estabe-
lece estratégias para coibir as 
atividades ilegais no estado. 
As ações são executadas em 
parceria com a Polícia Militar 
de Meio Ambiente, utilizando 
ferramentas inovadoras no 

monitoramento da cobertura 
vegetal. 

O PAF 2024 é um dos 
destaques da edição IX do 
Boletim Minas Contra o Des-
matamento, produzido pelo 
Sistema Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Sisema).

A publicação, disponível 
para download no site da Se-
mad,  traz ainda informações 
sobre novos investimentos 
para reforçar o combate às 
irregularidades ambientais, 
como a entrega das 22 no-

vas viaturas para renovação 
e ampliação operacional da 
frota da Polícia Militar de Meio 
Ambiente. 

A previsão é a de que, 
ainda neste primeiro semes-
tre, haja a entrega de mais 20 
veículos, agora para a Frota 
de Fiscalização e Emergên-
cia Ambiental da Semad e 
equipamentos de inteligência, 
além da inauguração da sala 
de situação de combate ao 
desmatamento.

O boletim traz ainda os 
dados atualizados de monito-

ramento contínuo da vegeta-
ção e das fiscalizações reali-
zadas contra o desmatamento 
no estado. 

As ações do Instituto Es-
tadual de Florestas (IEF) para 
acelerar e dar ainda mais efici-
ência nas análises do Cadastro 
Ambiental Rural - CAR também 
são tema desta edição. 

Acesse o boletim Minas 
contra o Desmatamento: 
http://www.meioambiente.
mg.gov.br / images/2023/
boletim_desmatamento/Mi-
nas_Contra_o_Desmatamen-
to_v9.pdf

Nova edição de boletim da área destaca ações de
fiscalização e planejamentos do órgão para 2024
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O 1º Festival Viola Cai-
pira – o Som das Minas 
Gerais, que será realizado 
em São Lourenço entre os 
dias 22 e 24 de março, está 
com inscrições abertas 
para participação de artis-
tas no concurso de viola 
que acontecerá durante o 
evento. Os interessados 
em se apresentar devem 
se inscrever pelo formulário 
presente no link www.reali-
zaminas.com.br/festivalvio-
lacaipira/, anexando todos 
os documentos solicitados 
no edital divulgado no site. 
O Festival foi criado com o 
objetivo de promover a cul-
tura musical da Viola Caipi-
ra, resgatando e difundindo 
os saberes, linguagens e 
expressões musicais desse 
patrimônio mineiro.

Cada participante po-
derá se inscrever no má-
ximo com duas músicas, 
lembrando que as mesmas 
deverão ser do cancioneiro 
raiz da viola caipira, no for-
mato dupla caipira. Ao todo 
serão distribuídos R$16,5 
mil aos participantes do 
Festival, sendo pago ao 
vencedor do concurso uma 
premiação de R$7 mil. O 
segundo lugar receberá 

Os interessados em se apresentar devem se inscrever pelo site

1º Festival Viola Caipira de São Lourenço abre 
inscrições para participação de duplas caipiras

R$4 mil, o terceiro R$3 
mil, o quarto R$1,5 mil e o 
quinto R$ 1 mil. 

Durante o concurso, 
serão julgadas a afina-

ção, a instrumentação e 
a intepretação dos artis-
tas, sendo que não serão 
aceitas músicas autorais. 
O resultado da seleção 

será divulgado no dia 26 
de fevereiro, com escolha 
de 20 músicas para serem 
interpretadas no dia 22 de 
março e 20 músicas para o 

dia 23 março. 12 músicas 
serão apresentadas no dia 
da final, 24 de março. 

De acordo com uma das 
realizadoras do evento, Re-
becca Geyerhahn Cortês, o 
festival, além de valorizar 
e preservar a viola caipira 
como patrimônio imaterial 
de Minas Gerais, celebra 
o Dia Mundial da Água (22 
de março), com atividades 
especiais na abertura do 
Festival, em uma das ci-
dades mais importante do 
país, que é São Lourenço, 
considerada uma das prin-
cipais cidades do país e 
um dos primeiros destinos 
turísticos do Brasil. 

“A expectativa é muito 
grande por se tratar da Viola 
Caipira, que é patrimônio dos 
mineiros. Queremos receber 
cerca de 5 mil pessoas nos 
três dias de eventos, e que 
elas possam se divertir e se 
emocionar com as apresen-
tações. Minas é um estado 
com muita tradição rela-
cionada às violas. É nosso 
dever preservar, valorizar e 
perpetuar essa cultura para 
as novas gerações”. 

Ela lembra também que 
a cidade receberá muitos 
turistas que marcarão pre-

sença em São Lourenço 
para a festa, movimentando 
o comércio e a economia 
local, gerando emprego e 
renda para a população

A programação do festi-
val contará com shows cul-
turais, Feira de Artesanato 
Rural e praça de alimenta-
ção com comidas de boteco 
e típicas de Minas, além de 
palestras educativas rela-
cionadas ao meio ambiente 
e a cultura da viola. No dia 
22, haverá as atividades 
especiais para celebrar o 
Dia Mundial da Água, como 
coleta de produtos eletrôni-
cos, palestras educativas 
em defesa das águas, apoio 
à coleta seletiva, plantio de 
árvores, distribuição de mu-
das em troca de qualquer 
objeto que prejudique o 
meio ambiente e apresen-
tações culturais com alunos 
da rede pública de ensino.

O 1º Festival Viola Cai-
pira de São Lourenço é 
patrocinado pela CEMIG, 
por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura de 
Minas Gerais. Tem o apoio 
da Prefeitura Municipal de 
São Lourenço e realização 
da Realiza Minas e o Go-
verno de Minas Gerais.

Mutirão contra dengue 
em São Lourenço 

Foi realizado na manhã 
deste sábado (03/02) o 
mutirão de combate ao 
mosquito Aedes Aegypti, 
causador da Dengue, Fe-
bre Chikungunya e Zika. O 
Mutirão aconteceu no bair-
ro Carioca onde também 
foram recolhidos materiais 
que podem acumular água 
nos imóveis ocasionando 
focos do mosquito.

A ação do Governo 
Municipal contou com uma 
atuação conjunta das Se-
cretaria de Saúde, Secre-
taria de Infraestrutura, da 
Defesa Civil e do SAAE.  
As ruas onde houve atua-
ção dos agentes de ende-
mias, foram aquelas onde 
foram encontrados focos e 
criadouros do mosquito.


